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Introdução 

O aconselhamento de casais é uma das áreas mais importantes do cuidado pastoral dentro da 

igreja. Muitas famílias enfrentam crises que envolvem comunicação, espiritualidade, finanças, 

fidelidade e relacionamento conjugal. O conselheiro cristão deve atuar com sabedoria, 

prudência e fundamentação bíblica, buscando sempre restaurar vidas e fortalecer o casamento 

segundo os princípios da Palavra de Deus. 

A Bíblia ensina que a sabedoria e o aconselhamento são essenciais para a vida do povo de 

Deus: 

“Na multidão de conselheiros há segurança.” (Provérbios 11:14) 

Assim, o conselheiro deve agir com temor a Deus, ética ministerial e respeito aos limites 

espirituais e morais do ministério. 

 

 

 



1. O propósito do aconselhamento conjugal 

O aconselhamento cristão tem como objetivo restaurar relacionamentos, fortalecer a fé do 

casal e alinhar a família aos princípios bíblicos. 

Base bíblica 

 Efésios 5:22-33 – Ensina sobre o papel do marido e da esposa. 

 Colossenses 3:18-19 – O marido deve amar e a esposa respeitar. 

 Gênesis 2:24 – O casamento é uma união espiritual e permanente. 

Aplicação 

O conselheiro deve ajudar o casal a: 

 Restaurar o diálogo. 

 Relembrar o compromisso do casamento. 

 Resolver conflitos à luz da Bíblia. 

 Desenvolver perdão e amor. 

 

2. O conselheiro deve agir com sabedoria e imparcialidade 

O conselheiro não pode tomar partido nem julgar precipitadamente. 

Princípios importantes 

 Ouvir os dois lados. 

 Não tomar decisões emocionais. 

 Conduzir o casal à Palavra de Deus. 

Exemplo bíblico 

Salomão demonstrou sabedoria ao julgar um conflito entre duas mulheres (1 Reis 3:16-28). 

Isso mostra que o conselheiro precisa discernimento espiritual. 

 

3. O aconselhamento deve sempre ser fundamentado na Bíblia 

O aconselhamento cristão não se baseia apenas em opiniões humanas, mas na Palavra de 

Deus. 

Exemplos bíblicos 

 Jesus aconselhando pessoas – João 4 (a mulher samaritana). 

 Paulo aconselhando igrejas – 1 Coríntios é uma carta cheia de orientações para 

resolver problemas da igreja. 

Aplicação 

O conselheiro deve: 

 Usar a Bíblia como base. 

 Orar com o casal. 

 Incentivar leitura bíblica e vida espiritual. 



 

4. O homem não deve aconselhar uma mulher a sós 

Este é um princípio de prudência pastoral e proteção moral. 

Quando um conselheiro precisa atender uma mulher, o ideal é que: 

 esteja presente sua esposa, ou 

 outra líder feminina da igreja. 

Esse cuidado protege: 

 o conselheiro, 

 a mulher, 

 e a reputação do ministério. 

Líderes cristãos são orientados a evitar qualquer situação que possa gerar suspeita ou 

escândalo, pois o líder deve ser irrepreensível. 

Base bíblica 

1 Timóteo 3:2 

“Convém que o bispo seja irrepreensível.” 

1 Tessalonicenses 5:22 

“Abstende-vos de toda aparência do mal.” 

Princípio de aconselhamento 

Quando a mulher precisa de aconselhamento específico, é prudente que mulheres 

aconselhem mulheres. 

Exemplo bíblico 

Tito 2:3-5 

A Bíblia orienta que: 

mulheres mais experientes ensinem as mais jovens. 

Esse princípio mostra que existe sabedoria em mulheres discipularem e aconselharem outras 

mulheres. 

 

5. O conselheiro deve preservar o sigilo 

Tudo que é tratado no aconselhamento deve ser tratado com responsabilidade. 

Base bíblica 

Provérbios 11:13 

“O mexeriqueiro revela o segredo, 

mas o fiel de espírito o encobre.” 

Sem confiança, o aconselhamento perde sua eficácia. 

 

 



 

6. O conselheiro deve estimular a restauração e não a separação 

O objetivo principal do aconselhamento é restaurar o casamento, não incentivar o 

rompimento. 

Base bíblica 

Mateus 19:6 

“O que Deus ajuntou não o separe o homem.” 

O conselheiro deve trabalhar para: 

 restaurar amor 

 restaurar confiança 

 fortalecer a aliança conjugal. 

 

7. O conselheiro precisa de vida espiritual 

Quem aconselha precisa também viver o que ensina. 

Princípios espirituais 

 oração constante 

 vida devocional 

 sabedoria do Espírito Santo 

 exemplo de vida familiar 

Exemplo bíblico 

Moisés aconselhava o povo de Israel, mas também buscava direção em Deus constantemente. 

 

Conclusão 

O aconselhamento de casais é um ministério sensível que exige sabedoria, ética e direção 

divina. Quando realizado de maneira bíblica e responsável, ele restaura famílias, fortalece 

igrejas e glorifica o nome do Senhor. 

O conselheiro cristão deve sempre lembrar que a restauração do casamento começa quando o 

casal volta aos princípios da Palavra de Deus. 

 

Pb. Sandro Meira & Dca. Camila Basílio 

Igreja Pentecostal Ungida – Itamaraju/BA 

 


